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Esta edição do Cadernos do FNDE apresenta discussões de fundo na Educação. Um dos artigos 
aborda questões relacionadas à saúde emocional de professores, a partir da alteração de suas 
condições de trabalho forçadas pelo advento da pandemia da covid-19. Subitamente, sem uma 
preparação estrutural ou de capacitação, os professores se viram obrigados a utilizar recursos 
tecnológicos em sua prática diária em virtude do isolamento social imposto pelas medidas que 
restringiram a circulação de pessoas e as aglomerações. Essa situação trouxe à tona um tema 
que já era corrente, a ansiedade e o estresse dos professores, mas agravado pela situação 
sanitária. A partir desse marco, os autores revisaram trabalhos que tratam dos efeitos da 
tecnologia na ansiedade e estresse dos professores durante a pandemia da covid-19. 
 
A técnica utilizada foi a bibliometria, que consiste no estudo da comunicação escrita sobre 
determinado assunto usando ferramentas matemáticas e estatísticas. Para isso, foi utilizado o 
software VOSviewer, a partir da busca de palavras-chaves selecionadas com o objetivo de 
estabelecer ligações entre o uso da tecnologia educacional e a atuação profissional do professor. 
O estudo demonstrou como essa temática vem ganhando relevância entre os trabalhos 
acadêmicos ao longo do tempo. Três artigos representativos dos principais resultados foram 
analisados detidamente, confirmando os efeitos gerados pela inexorável apreensão da 
tecnologia pela Educação e o consequente aumento dos problemas emocionais dos professores, 
agravados pela falta de treinamento ou pela pressão para utilizá-la. 
 
Esse artigo caracteriza-se por uma significativa atualidade, por tratar de tecnologia e sua 
aplicação na Educação e também por abordar a saúde emocional do professor. Levanta questões 
importantes sobre a utilização da tecnologia como recurso educacional, pois a realidade que se 
impôs com a pandemia da covid-19 deixou claro que não se trata simplesmente de uma 
mudança nos canais de comunicação entre docentes e discentes. A incorporação da tecnologia 
é, sim, inexorável, mas deve ocorrer com fundamentação científica e participação de todos os 
atores, permitindo que represente um avanço educacional de fato, e não apenas uma imposição 
da atualidade. 
 
O segundo artigo demonstra o processo e o ambiente político que ocasionaram a evolução do 
PNAE, de ação assistencial para uma política universal de promoção de segurança alimentar e 
nutricional inserida no processo de ensino-aprendizagem, a partir da prática pedagógica e de 
ação educativa, com “equidade, participação social, universalidade, 
sustentabilidade/continuidade, compartilhamento de responsabilidades, direito humano à 
alimentação adequada e respeito aos hábitos e tradições regionais” (p. 24). Foram instituídos, 
entre outras mudanças conceituais, princípios de educação alimentar e nutricional (EAN) e de 
efetivação da participação social, seja por mecanismos de controle, seja pela aquisição de 
alimentos produzidos na agricultura familiar local, além da simplificação dos mecanismos de 
compra. 
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Sua análise se utiliza da teoria da dependência da trajetória, a qual postula que o 
desenvolvimento de instituições e políticas decorre da sensibilidade dos processos de 
desenvolvimento institucional aos momentos iniciais, além da tendência inercial de reprodução 
dos arranjos institucionais. Segundo essa teoria, um ciclo de autorreforço se cria, gerando altos 
custos de transição para outras alternativas, tornando menos prováveis mudanças radicais ou 
reversões de curso. 
 
Assim, no caso do PNAE, o autor toma como ponto de partida a referida inflexão conceitual do 
Programa, ao abandonar o princípio assistencialista, argumentando que as conjunturas 
institucional e estrutural formaram uma base de legitimação que condicionaram uma trajetória 
que dificilmente retrocederia. A norma fundante, Lei 11.947/2009, institui elementos 
estruturantes como intersetorialidade, universalização, participação e controle social, além das 
já citadas EAN, absorção de produção da pequena produção agrícola, respeito às 
especificidades locais e garantia de fornecimento mesmo na interrupção de repasse de recursos. 
Esse e outros elementos são indicados pelo autor como autorreforço para que essa nova 
trajetória tenha se consolidado. 
 
Em paralelo, o autor analisa o movimento de reconfiguração institucional, com planejamento 
estratégico e uso de indicadores de desempenho que, no entanto, não abarcaram 
satisfatoriamente os programas executados pelo FNDE, como o PNAE. Com isso, o 
desempenho deste, e de outros programas geridos pela Autarquia, não foi devidamente auferido, 
sendo esta constatação considerada como um retorno negativo, a despeito dos avanços 
delineados no caso do PNAE. 
 
Sendo assim, espera-se que o Cadernos do FNDE continue contribuindo para o debate sobre a 
Educação em seus múltiplos aspectos, refletindo o amplo rol de temas e atividades que se 
desenvolvem na Autarquia, que é responsável por executar as ações que promovem o 
desenvolvimento da Educação em toda sua amplitude. 


